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RESUMO 

 

O objetivo do trabalho foi avaliar diferentes substratos para produção de mudas de Veitchia 

merrillii. O experimento foi conduzido no Campus da Universidade Federal do Recôncavo da 

Bahia (UFRB), em Delineamento Inteiramente Casualizado composto por seis tratamentos: 

T1-50% solo + 50% esterco bovino (1:1 em volume); T2- 100% fibra de coco; T3- 100% 

solo; T4-Substrato comercial; T5-100% areia e T6- 50% solo + 50% composto orgânico (1:1 

em volume) com 20 repetições cada, totalizando 120 plantas. As variáveis avaliadas foram: 

altura da parte aérea, diâmetro do caule, número de folhas, matéria fresca da parte aérea, 

matéria fresca da raiz, matéria seca da parte aérea, matéria seca da raiz, matéria seca total e 

índice de qualidade de Dickson. Os dados foram submetidos às análises de variância e, 

posteriormente, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 

probabilidade. Os substratos 100% solo, 50% solo + 50% esterco bovino e substrato 

comercial, proporcionaram melhores resultados para a produção de mudas de Veitchia 

merrilli. 

 

Palavras chave: palmeira, solo, desenvolvimento, qualidade de mudas, misturas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

                                        ABSTRACT 

 

The objective of the work was to evaluate different substrates for seedling production of 

Veitchia merrillii. The experiment was conducted in the Campus of the Federal University of 

the Bahia Recôncavo (UFRB), in a completely randomized design composed of six 

treatments: T1-50% soil + 50% bovine manure (1:1 in volume); T2- 100% coconut fiber; T3- 

100% alone; T4-Substrate commercial; T5-100% sand and T6- 50% soil + 50% organic 

compost (1:1 by volume) with 20 replicates each, totaling 120 plants. The evaluated variables 

were: shoot height, stem diameter, leaf number, shoot fresh matter, fresh root matter, shoot 

dry matter, root dry matter, total dry matter and Dickson quality index. Data were submitted 

to analysis of variance and, afterwards, the means were compared by the Tukey test at the 5% 

probability level. The substrates 100% soil, 50% soil + 50% bovine manure and commercial 

substrate, provided better results for the production of Veitchia merrilli seedlings. 

 

Key words: palm tree, soil, development, seedling quality, mixtures. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O mercado brasileiro de flores e plantas ornamentais, na contramão de setores que 

foram pressionados pela crise internacional, tem se expandido a cada ano, segundo o Instituto 

Brasileiro de Floricultura (Ibraflor). Desde 2006, o segmento tem registrado taxas de 

crescimento entre 15% e 17% e empregam, atualmente, 194 mil pessoas. Em 2015 o 

faturamento do setor de flores e plantas ornamentais foi de R$ 6 bilhões, contra 5,7 bilhões 

em 2014. Para este ano de 2016, as expectativas do instituto eram de crescimento de 6 a 8%, 

entretanto, a meta de 8% já foi atingida no primeiro semestre. 

As palmeiras se destacam devido à sua beleza, uma vez que as mesmas têm a 

capacidade de proporcionar ao ambiente o fascínio das regiões tropicais. Neste sentido a 

palmeira de Manila ou Palmeira-Véitia (Veitchia merrillii) vem sendo uma espécie cada vez 

mais utilizada para o paisagismo de jardins e ambientes fechados como shoppings e hotéis 

devido ao seu porte (4 a 10 metros de altura e 16 cm de diâmetro), aspecto elegante e pelos 

seus frutos de coloração vermelha intensa e vistosa, quando maduros (SODRÉ, 2005). 

Embora apresente características ornamentais notáveis e a versatilidade de sua utilização, 

existe a escassez de mudas no mercado.  

Dentre os fatores que afetam o crescimento e a qualidade da muda, o substrato é 

apontado como o de maior importância (CASAGRANDE JÚNIOR et al., 1996). Um bom 

substrato deve apresentar características essenciais, tais como: boa uniformidade em sua 

composição, baixa densidade, boa capacidade de absorver e reter água e de fornecer nutrientes 

às plantas, boa porosidade, isenção de substâncias tóxicas, facilidade de ser trabalhado no 

viveiro e abundância, deve apresentar a viabilidade econômica (WENDLING et al., 2002). 

Para aproveitar o potencial econômico das palmeiras regionais e incorporá-las à lista de 

produtos comerciais, torna-se necessária a ampliação dos estudos básicos e aplicados para um 

melhor conhecimento de sua diversidade, ocupação no ecossistema, evolução, adaptação e 

desenvolvimento de métodos adequados para o manejo e utilização de seu potencial. 

 

 

 

 

 

 



 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

● Avaliar diferentes substratos para produção de mudas de Veitchia merrillii. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

● Analisar qual o melhor substrato para o desenvolvimento da muda de Veitchia 

merrilli; 

● Estudar qual a contribuição do substrato no crescimento da palmeira; 

● Comparar a qualidade do substrato comercial com a qualidade do composto 

orgânico produzido na UFRB quando aplicado no plantio da palmeira Veitchia 

merrilli. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 PALMEIRAS 

 

Estima-se que existam aproximadamente 200 gêneros e mais de 1500 espécies de 

palmeiras no mundo com distribuição pantropical. Boa parte das espécies encontra-se nas 

mediações da linha do Equador. O Brasil conta com cerca de 500 espécies nativas de 

palmeiras, sendo que na região central e áreas adjacentes são encontrados cerca de 11 gêneros 

e 44 espécies (LABORATÓRIO OIKOS, 2007). 

 As palmeiras pertencem à família Arecaceae (Palmae), são plantas monocotiledóneas, 

lenhosas, formando um grupo natural de plantas, com morfologia muito característica, que 

permite, mesmo aos mais leigos, a sua identificação sem maiores dificuldades (DEL CAÑIZO 

2002). Todas as suas partes são extremamente decorativas, com exceção das flores pelo fato 

de serem muito pequenas e discretamente coloridas (SODRÉ, 2005). 

As palmeiras são utilizadas para diversas finalidades, na produção de alimentos, 

combustível, medicamentos caseiros ou confecção de utensílios, adornos domésticos e, em 

alguns casos, como matéria prima para as indústrias locais. No entanto, a exploração 

exacerbada vem dizimando muitas espécies de palmeiras, especialmente aquelas com aspecto 

econômico, o que leva a negligência da cultura e da ecologia que está em torno delas 

(LABORATÓRIO OIKOS, 2007). 

 De forma excepcional, as palmeiras estão sendo utilizadas por paisagistas na decoração 

de paisagens amplas, parques, piscinas, alamedas, jardins, cercas vivas, entre outros 

(TRINDADE, 2010). 

Dentre as palmeiras utilizadas pelos paisagistas está a espécie Veitchia merrilli. 

 

3.2 PALMEIRA VÉITIA (V. MERRILLI) 

 

A Veitchia merrillii é uma planta exótica com palmito volumoso, verde-brilhante, 

natural das ilhas Hébridas, Filipinas e Fiji. São plantas monoicas, podendo ocorrer na mesma 

planta flores masculinas e femininas e compõe uma das dezoito espécies do gênero Veitchia. 

Sobrevive em temperaturas de até 2°C, exigindo sombra na fase juvenil, o que facilita sua 

utilização em ambientes fechados, mas quando as mudas são plantadas em áreas expostas à 

luz solar em abundância, as folhas se tornam mais amarelas. Além de se adaptarem bem às 



 

condições salinas de regiões litorâneas, possuem um acelerado crescimento, iniciando o 

florescimento ainda bastante jovem (SODRÉ, 2005). 

A espécie Veitchia merrillii mesmo espalhada pelo Brasil, é pouco utilizada, por falta de 

informações na literatura sobre a propagação desta espécie, o que dificulta o processo de 

formação de mudas (SODRÉ, 2005). 

 

3.3 SUBSTRATOS 

 

Entre os fatores que afetam a germinação e o crescimento das plântulas, o substrato é 

um elemento essencial, pois serve de suporte para as mudas e ancoragem para as raízes, além 

de tornar possível o fornecimento equilibrado de ar, água e nutrientes (ZORZETO, 2011). 

Além disso, o substrato deve ser livre de sementes de plantas daninhas, pragas e 

microrganismos que causam doenças, evitando-se assim a necessidade de sua desinfestação 

(DAMATTÊ, 2005).   

A troca do solo pelo substrato no cultivo de certas culturas está atrelada com a 

necessidade de mover as plantas de um lugar para outro, ou o surgimento de fatores que 

impedem o cultivo intensivo no solo, como salinização, ou de forma ocasional a transmissão 

de doenças (ABAD et al., 1993). 

Segundo Negreiros et al. (2004) e Souza et al. (2006), para formar um substrato que será 

usado no cultivo de mudas são misturados diversos materiais, e os resultados adquiridos estão 

relacionados com o tipo de material utilizado, sua proporção e a espécie estudada. Vale 

ressaltar que quando adicionados adubos de origem orgânica no solo, estes fornecem 

nutrientes, além de melhorar as propriedades físicas e biológicas do substrato, favorecendo o 

desenvolvimento das raízes e da muda. 

Não existe um tipo de substrato ideal para todas as condições e espécies, para cada 

situação faz-se necessário o emprego de substrato específico. Existindo uma gama de 

materiais que são utilizados como substrato de forma isolada ou em misturas de diversas 

proporções (SOUZA et al., 2006). Sendo alguns descritos a seguir: 

 Areia - material quimicamente inerte com baixa capacidade de retenção de água, boa 

aeração, boa drenagem, alta densidade e com diversas granulometrias. Areia de granulometria 

grossa é usada para enraizamento de estacas, já a de granulometria média tem a função de 

elevar a densidade dos substratos leves. Quando usada em mistura com materiais de 

granulometria maior, pode aumentar a retenção de água, diminuir a drenagem daquele 



 

material, pois preenche os espaços porosos na mistura. Para ser utilizada, a areia deve ser 

previamente lavada para evitar contaminações (KAMPF e FERMINO, 2000). 

Fibra de coco - utilizada na composição de substratos favorece suas propriedades 

físicas, entretanto, devido à origem do material, recomenda-se a análise dos teores de sódio 

(Na) e Cloro (Cl) antes do seu uso.  Esses elementos podem estar presentes em teores acima 

do permitido, o que prejudica o bom efeito do condicionador. A fibra de coco apresenta 

excelentes características, longa duração sem mudanças nas suas características físicas, a 

possibilidade de esterilização, a grande quantidade que existe da matéria prima renovável e o 

baixo custo para o produtor (ALMEIDA et al., 2011).  

Esterco bovino - constitui a matéria-prima mais usada para composição de substratos, 

no entanto, observa-se que seu teor de nitrogênio é baixo (0,77%) e essa falta precisa ser 

equilibrada por outros componentes do substrato ou com fertilizantes químicos. Deve-se levar 

em conta, ainda, que pode haver variações na composição do esterco por conta da dieta dos 

animais (ALMEIDA et al., 2011).  

Composto Orgânico- é obtido a partir do processo de compostagem pode exercer a 

função do solo, fornecendo à planta sustentação e de entre as características desejáveis dos 

substratos, destacam-se: custo, disponibilidade, teor de nutrientes, capacidade de troca de 

cátions, esterilidade biológica, aeração, retenção de umidade, boa agregação às raízes e 

uniformidade de estabelecimento (NASCIMENTO, 2005). Devem possuir boas propriedades 

físicas para serem utilizados como substrato. Segundo Klein (2015), outra característica física 

importante para a utilização de compostos orgânicos como substrato, é estes possuírem 

reduzido grau de contração ou expansão.   

O substrato comercial pode ser composto de vários materiais. No presente trabalho, 

utilizou-se um substrato comercial a base de uma mistura composta de: 

Vermiculita - argila específica, que se expande em altas temperaturas, praticamente 

inerte, de estrutura variável, muito leve, constituído de lâminas ou camadas justapostas. 

Possui alta capacidade de retenção de água, boa aeração, alta capacidade de troca catiônica, 

baixa estabilidade de estrutura, desagregando-se com facilidade.  Com uso, ao longo do 

tempo, sofre adensamento pela irrigação (CABRAL et al., 2011). Pode ser usada pura ou em 

misturas para promover maior aeração e porosidade a outros substratos menos porosos. Outra 

aplicação que tem sido recomendada é na parte superior do tubete, onde funciona como 

isolante térmico, diminuindo também a perda de água através da evaporação (WENDLING et 

al., 2002). 



 

Turfa - Segundo a Associação Canadense de Turfa de Musgo Sphagnum (Canadian 

Sphagnum Peat Moss Association) (CSPMA, 2010), a turfa é resultado da decomposição 

lenta do musgo sphagnum que se acumula principalmente nos pântanos do Canadá, 

principalmente.  Entretanto, por serem as turfeiras habitat natural de espécies de plantas e 

animais, além de “arquivo” arqueológico e reservatório de carbono, sua exploração tem sido 

alvo de grupos de defesa ambiental, o que tem levado à substituição da turfa por compostos 

orgânicos (GRUSZYNSKI, 2002) 

Carvão Vegetal - A fração fina do carvão, obtido no processo de peneiramento na 

classificação do carvão vegetal, tem uma estrutura altamente porosa que, se misturado ao solo 

ou substrato pode aumentar a porosidade, a capacidade de retenção de água e facilitar a 

proliferação de microrganismos benéficos (ZANETTI et al., 2003).  

Húmus - É o adubo de minhocas feito a partir de resíduos animais e vegetais. As 

minhocas ingerem os resíduos e os transformam em húmus durante a passagem pelo intestino, 

com a ajuda de microrganismos benéficos e substâncias bioquímicas. O húmus liberado pelas 

minhocas, após a transformação dos resíduos orgânicos é bem característico: escuro, com 

partículas semelhantes a pó de café e com cheiro de solo de mata. As vantagens de usar este 

tipo de adubo na produção são: maior resistência das plantas, liberação de nutrientes, melhoria 

nas características físicas do solo (poros, retenção e infiltração de água), proporciona o 

desenvolvimento da microvida benéfica do solo, reciclagem de resíduos. (ANJOS et al, 2011) 

Segundo Kampf (2005), nenhum material usado de forma isolada é completo, assim os 

substratos devem, preferencialmente, ser formulados como misturas de materiais que se 

complementam, tanto físico quanto quimicamente.  

Martins et al (2005) testando diferentes misturas para produção de mudas de pupunheira 

(Bactris gasipae), observaram que as misturas que continham maior percentagem de 

germinação superior a 50%, foram os que tinham em sua formulação a torta de filtro e a areia 

misturadas com pó de serra. Já Vida et.al (2011) analisando o desenvolvimento da pupunheira 

em diversos substratos obtiveram como melhor resultado a mistura de solo do local com 

composto de esterco bovino. 

Araújo et al (2009), ao avaliar o coquinho azedo (Butia capitata) em função da 

semeadura de três tipos de sementes (com endocarpo, sem endocarpo e escarificadas) em 5 

tipos de substrato (solo de ocorrência natural, areia, substrato padrão constituído de 3 partes 

de solo e uma de esterco curtido 3:1 (v/v), Plantmax® e solo de chapada), constataram que o 

substrato solo de chapada e ocorrência natural foram estatisticamente superiores aos demais. 



 

Alves et al (2010) estudando a relação entre a qualidade e os teores de nutrientes na 

palmeira Rhapis submetida aos substratos fibra de coco e Plantmax, concluíram que a fibra de 

coco poderá compor o substrato para a produção de palmeira Rhapis nos percentuais de 25 a 

75%.  

Belini et al (2010), testando diversos substratos formulados a partir de composto de 

poda de árvore, obtiveram como melhor mistura o composto de poda de árvore + areia + 

esterco na proporção de 1:1:1 em volume para o crescimento da palmeira Archontophoenix 

alexandrae. 

 Para Dias (2012), o melhor substrato no desenvolvimento inicial de mudas de Dypsis 

decaryi foi a mistura de solo + composto orgânico (2:1) + fertilizante de liberação lenta. Já 

Dias e Castilho (2014), testando diferentes combinações de solo, composto orgânico, areia e 

adubo de liberação lenta, para determinar o substrato mais adequado ao desenvolvimento 

inicial de mudas de Dypsis decaryi obtiveram como resultado que, exceto (solo + areia), os 

demais misturas proporcionou um excelente desenvolvimento das mudas avaliadas.    

Brahm et.al (2013), estudando o efeito de diversos substratos sobre o desenvolvimento 

inicial das plantas de Euterpe edulis e Roystonea regia, indicaram a combinação do solo de 

mato e/ou solo argiloso com casca de arroz carbonizada ou casca de arroz in natura na 

proporção 3:1 ou 1:1 para as  plantas jovens da palmeira Euterpe edulis e o substrato 

Plantmax® e solo de mato combinados a mistura de casca de arroz in natura ou carbonizada 

na proporção 3:1 e 1:1 para as plantas  jovens das palmeira Roystonea regia. Para Madalena 

et.al (2014) o melhor substrato para a palmeira Euterpe edulis foi composto por 5 e 30% de 

húmus misturado a 5:5:0 (areia, terra de barranco, maravalha). 

Existem vários materiais que podem ser misturados para fabricação de um substrato, 

sendo que cada tipo de substrato atende a espécies diferentes, pois cada planta possui sua 

necessidade para se manter. Inúmeros substratos em sua constituição original ou combinados 

são usados atualmente para propagação de espécies, via sementes ou vegetativamente. Na 

escolha de um substrato, devem-se observar, principalmente as suas características físicas e 

químicas, a espécie a ser plantada, além dos aspectos econômicos, como por exemplo, baixo 

custo e disponibilidade (FONSECA, 2001). Dificilmente se encontra um material com todas 

as características para atender às condições para o ótimo crescimento e desenvolvimento das 

plantas (SOUZA et al., 1995). É a mistura de diferentes componentes que vão ser capazes de 

dar suporte alimentar para uma muda. 

 

 



 

4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido sob ambiente coberto por tela 70%, na área da Fazenda 

Experimental Vegetal da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB) – Campus 

Cruz das Almas – BA no período de abril de 2017 a fevereiro de 2018.  

A região possui um clima do tipo Am úmido a subúmido, com temperatura média de 

24,1 °C, precipitação média anual de 1.170 mm e umidade relativa do ar de 80% (ALMEIDA, 

1999). 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado composto por seis 

tratamentos com 20 repetições cada, totalizando 120 plantas no experimento. Sendo os 

tratamentos:  

T1-50% solo + 50% esterco bovino 1:1 (v/v);  

T2- 100% fibra de coco;  

T3- 100% solo;  

T4-Substrato comercial (turfa, vermiculita, carvão vegetal, húmus); 

T5-100% areia; 

T6- 50% solo + 50% composto orgânico (esterco bovino resto, de roçagem, resíduos de 

alimentação bovina) 1:1 (v/v). 

O solo usado no substrato foi um Latossolo Amarelo distrófico, textura média coletado 

no Campus da UFRB, onde realizou o experimento, retirado de uma camada de 0-40 cm de 

profundidade onde se localizam os horizontes O e A. Deste solo coletado foi retirada uma 

amostra e encaminhada para o laboratório de análise de solos, para ser feita uma análise 

química e os resultados encontram-se na tabela 1.  

 

Tabela 1 – Caracterização química do solo coletado no Campus da UFRB. 

PH 

H2O 
P

1
 K

2
 Ca+Mg

3
 Ca

4
 Mg

5
 Al

6
 H+Al

7
 Na

8
 S

9
 CTC

10
 V

11
 M.O

12
 

 
mg/dm

3
 - 

mechlich 
Cmol/dm

3
 % g/dm

3
 

6,86 26 67 7,2 4,8 2,4 0,0 1,21 0,13 7,50 8,71 86,10 11,0 
1Fósforo, 2 potássio, 3 cálcio + magnésio, 4 cálcio, 5 magnésio, 6 alumínio, 7 hidrogênio + alumínio, 8sodio, 9 enxofre, 10 

capacidade de troca catiônicas, 11saturação por base, 12 matéria orgânica.      

 

 Os materiais para composição dos substratos foram adquiridos e produzidos na 

Fazenda Experimental da UFRB, exceto a fibra de coco e o substrato comercial que foram 

comprados no comércio da cidade. 



 

As sementes da palmeira Veitchia merrilli foram obtidas na região de Cruz das Almas, 

colhidas quando os frutos estavam bem maduros, o que se reconhece pela mudança de 

coloração e desprendimento do cacho (PIVETTA et al., 2007). As sementes foram postas para 

germinar em um leito de semeadura composto unicamente por areia. No período de 30 dias 

após a germinação, quando as plântulas apresentaram crescimento do primeiro par de folhas, 

as mesmas foram padronizadas e transplantadas para sacos plásticos de cor preta com as 

dimensões 20 x 30 cm³.  

Durante a condução do experimento realizou-se a remoção de plantas espontâneas que 

se desenvolviam nos sacos. A irrigação foi feita diariamente com o intuito de manter a 

umidade do solo. 

As variáveis altura da parte aérea, diâmetro do caule e número de folhas foram obtidas a 

cada 30 dias até o momento de desmonte do experimento, que se deu 180 dias após o 

transplantio. A altura foi obtida com auxílio de uma régua graduada medida do nível do 

substrato à primeira inserção de folha (cm), o diâmetro medido no nível do substrato com a 

utilização de um paquímetro (mm), o número de folhas pela contagem direta das folhas 

presentes em cada planta. Na obtenção das matérias frescas da parte aérea e da raiz, as plantas 

foram seccionadas na altura do colo, separando-se a parte aérea do sistema radicular, ambos 

os materiais foram pesados separadamente e em seguida colocados em sacos de papel e postos 

para secar em estufa de circulação forçada de ar a 65 °C por 72 horas. Após secagem foram 

aferidos os dados de massa seca da parte aérea e da raiz e massa seca total, através de balança 

analítica de precisão. Para a obtenção do Índice de Qualidade Dickson foi utilizada a equação 

abaixo, conforme DICKSON et al. (1960): 

    
       

 
     

      
 

      
       

 
 

              

  Os dados foram submetidos às análises de variância e, posteriormente, as médias foram 

comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade O programa estatístico 

utilizado foi o R 3.4.2 (R.DEVELOPMENT CORE TEAM,2009). 

 

 

 

 



 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados de altura da planta e diâmetro do caule para os seis tratamentos testados 

apresentaram crescimento linear positivo ao longo do tempo de avaliação para todos os 

tratamentos avaliados conforme demonstrado nas figuras 1A e 1B.  

                                                                              

                                                                                               

      

 

 

 

 

 

Figura 1 - Altura da planta (1A) e diâmetro do caule (1B) obtido de mudas de Veitchia merrilli desenvolvidas 

em diferentes substratos ao longo de 180 dias onde:          T1: Solo + esterco;            T2: Fibra de coco;           T3: 

Solo;           T4: Substrato comercial;            T5: Areia;           T6: Solo + composto orgânico. 

             

            . Os tratamentos T1, T3 e T6 contribuíram para as maiores alturas das plantas. Esses 

substratos foram superiores inclusive a partir dos 120 dias até os 180 dias após o transplante. 

Silva et al (2012) em seu experimento envolvendo substratos e mudas de açaí, obtiveram 

resultados semelhantes, onde as plantas cresceram de forma linear e positiva durante os 210 

dias após o transplante.  

Durante os primeiros 120 dias o crescimento das plantas não diferiu com relação aos 

tratamentos testados. Segundo Meerow e Broschat (2012) é dispensável a inclusão de adubos 

nos substratos utilizados para a germinação de sementes de palmeiras, tendo em vista que 

durante o processo de germinação até a formação da plântula, o responsável pelo 

fornecimento de nutrientes é o endosperma. 

       O comprimento das plântulas fornece uma estimativa do crescimento inicial podendo 

influenciar diretamente no desempenho das mudas no campo, principalmente, devido ao 

acúmulo de reservas (ARTUR et al., 2007; CALDEIRA et al., 2014). Dias (2012) observou 

que no período de 180 dias após o transplante, o tratamento solo + areia proporcionou um 

menor resultado na altura da planta com 0,51 cm, e esse resultado pode estar associado aos 

baixos teores de N, P e K observado na análise foliar das plantas submetidas a esse 

tratamento, os quais são responsáveis, respectivamente, pelo estímulo do crescimento das 
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folhas e do caule, atuação na formação e no desenvolvimento das raízes, promoção do uso 

eficiente da água e conferir maior resistência aos fatores adversos (WENDLING, 2002). No 

geral, a deficiência desses nutrientes é atribuída à lixiviação devido a presença de areia, posto 

que, solos arenosos são mais sujeitos à mesma (RAIJ et al., 1996). 

A fibra de coco tem sido um substrato muito utilizado, devido ao seu baixo custo e 

longa durabilidade, não altera as características físicas do substrato, pode ser esterilizado e é 

matéria prima renovável e abundante (CARRIJO et al., 2004). Porém, Almeida et al. (2011), 

afirmam que quando utilizada na composição de substratos, devido a origem do material, 

recomenda-se a análise dos teores de sódio (Na) e Cloro (Cl) antes do seu uso, os elementos 

podem estar presentes em teores acima do permitido, o que prejudica o bom efeito do 

condicionador na planta. Assim na Figura 1, observa-se que o tratamento 2 à base de fibra de 

coco não proporcionou um bom resultado para o desenvolvimento da palmeira Veitchia 

merrilli durante os 6 meses em telado. Por isso, a fibra de coco como único componente de 

um substrato não é recomendável para ser trabalhada em produção de mudas. 

Em seu estudo envolvendo substratos e mudas de flamboyant, Marinho et al. (2017) 

verificaram, no entanto, que o tratamento com 70% de fibra de coco em sua composição foi o 

que apresentou melhor desenvolvimento da plântula, mostrando que esse material, além de 

possuir boas características físicas e morfológicas, é indicado para produção de mudas de 

qualidade. Oliveira et al. (2014), verificaram que o substrato à base de fibra de coco pura 

apresentou resultados superiores em relação à casca de arroz carbonizada para H, DC, MSPA 

e H/DC para as espécies Corymbia citriodora, Eucalyptus tereticornis, Eucalyptus 

camaldulensis, Eucalyptus grandis. De acordo com a análise dos resultados obtidos em seu 

trabalho, Alves et al (2010) afirmam que a fibra de coco pode compor o substrato para a 

produção de palmeira Rhapis nos percentuais de 25% a 75%, com melhor aceitação quando 

cultivadas em 50% fibra de coco e 50% substrato comercial.  

Quanto ao diâmetro do caule, observou-se que as plantas cultivadas em solo (T3) 

obtiveram melhores desempenhos. O diâmetro do caule, segundo Souza et al. (2006), é uma 

das melhores variáveis de predição de qualidade de mudas, pois plantas com pequeno 

diâmetro apresentam dificuldades em permanecer eretas no pós-plantio em campo, podendo 

resultar em quedas, deformações e até morte da muda.  

Garcia et al. (2011), constataram que houve uma queda no crescimento de mudas da 

espécie Bactris gasipaes (pupunha)quando adicionou areia ao substrato. Charlo et al. (2006), 

verificaram que as plântulas de Archontophoenix alexandrae apresentaram crescimento 



 

inferior em areia, atribuindo esse resultado ao fato de que essa espécie é bastante exigente em 

nutrientes nos estádios iniciais.  

Os valores obtidos para massa fresca da parte aérea, massa fresca de raízes, massa seca 

da parte aérea, massa seca de raízes, massa seca total e índice de qualidade de Dickson para os 

6 tratamentos avaliados, seguido das médias, encontram-se na Tabela 2. 

 

Tabela 2. Massa Fresca da Parte Aérea (MFPA), Massa Fresca da Raiz (MFR), Massa Seca 

da Parte Aérea (MSPA), Massa Seca da Raiz (MSR), Massa Seca Total (MST) e Índice de 

Qualidade de Dickson (IQD) da palmeira Veitchia merrilli em diferentes substratos aos 180 

dias após transplantio. 

 

Tratamentos MFPA(g) MFR(g) MSPA(g) MSR(g) MST(g) IQD 

T1 14,7ab 4,94ab 3,58 ab 1,51 abc 5,81 a 1,66 ab 

T2 3,71 c 2,44c 1,37 c 0,97 cd 2,34 c 0,56d 

T3 17,1 a 6,20 a 4,21 a 1,61 ab 5,83 a 1,89 a 

T4 13,0ab 6,10 a 3,14ab 1,64 a 4,79 ab 1,39 abc 

T5 10,1 b 3,89 bc 2,34 bc 0,81d 3,11bc 0,95 cd 

T6 14,2 ab 5,05ab 3,20ab 1,06 bcd 4,27ab 1,26bc 

Médias seguidas de mesma letra dentro de uma mesma variável, não diferem entre si ao nível de 5% de 

probabilidade, pelo teste de Tukey. Em que: T1(50% solo + 50% esterco), T2(100% fibra de coco), T3(100% 

solo), T4(substrato comercial), T5(areia), T6(50% solo + 50% composto orgânico). 

 

As mudas de palmeira Veitchia merrilli diferiram significativamente pelo teste de 

Tukey, a 5% de probabilidade, para as características, massa fresca da parte aérea, massa 

fresca da raiz, massa seca da parte aérea, massa seca da raiz, massa seca total e índice de 

qualidade Dickson. Verificou-se que os tratamentos T1, T3 e T4 se destacaram para todas as 

variáveis analisadas, não diferindo estatisticamente entre si.  

A massa seca da parte aérea, segundo Gomes e Paiva (2006), indica a rusticidade de 

uma muda, sendo que os maiores valores representam mudas mais lignificadas e rústicas, 

tendo maior aproveitamento em ambientes com condições adversas. Para esta variável, os 

valores variaram de 4,21g para o tratamento T3 a 1,37g para o tratamento T2.  

Paiva Sobrinho et al. (2010), trabalhando com mudas do cerrado, mangabeira, 

cumbarueiro e cagaiteira, observaram que quando conduzidas no substrato solo as plantas 

apresentaram maior quantidade de massa seca e fresca da parte aérea e radicular. O substrato 

exerce influência marcante na massa seca do sistema radicular e no estado nutricional das 

plantas, interferindo na qualidade das mudas. O efeito do substrato na qualidade das raízes 



 

está relacionado, principalmente, com a porosidade, que afeta o teor de água retido e o seu 

equilíbrio com a aeração (ROWEDER et al., 2012).  

    Para as variáveis massa seca da parte aérea, massa seca da raiz e massa seca total, pode-se 

observar que a adição de matéria orgânica (composto orgânico ou esterco) não contribui com 

o aumento na biomassa das mudas. Possivelmente isto está relacionado ao fato do substrato 

solo ter apresentado teor de matéria orgânica suficiente para as necessidades de crescimento 

da muda, visto que o mesmo foi retirado da camada de 0 a 40 cm de profundidade, onde estão 

localizados os horizontes O e A do solo, considerados os mais ricos em matéria orgânica, 

além disso foi feita uma análise química deste solo e os resultados mostram que trata-se de 

um solo com qualidade e equilibrado para suprir as necessidades da planta (Anexo). Entre 

valores de pH de 6,0 a 7,0 ocorre adequada disponibilidade de nutrientes nos 

substratos minerais (KÄMPF, 2000; SCHMITZ et al., 2002). Além do pH, a 

capacidade de troca de cátions (CTC) está diretamente relacionada à disponibilidade de 

cátions e à redução nas perdas por lixiviação, uma vez que quanto maior, aumenta a retenção 

de cátions absorvidos, Neste contexto, valores de 6 cmolc L
-1

 a 15 cmolc L
-1

 são 

recomendados por Fonteno (1996) e 20 cmolc L
-1

 por Martinez (2002). De acordo com Ferraz 

et al. (2005), solos que apresentam altos teores de nutrientes e saturação por bases (V), 

possivelmente, propiciam adequado desenvolvimento das plantas. Bentes e Iriarte Martel 

(2010) obtiveram resultados onde o substrato com solo 100% orgânico apresentou os 

melhores valores para número de folhas, comprimento e diâmetro do colo de mudas de açaí.   

Fageria et al. (2008) afirmam que a produção de massa seca está relacionada com o 

acúmulo de nutrientes pela cultura. A adição de uma fonte orgânica de nutrientes pode 

influenciar o acúmulo de massa seca total, porque esta fonte orgânica adicionada ao solo 

proporciona maior retenção de água, melhora a aeração das raízes e disponibiliza nutrientes 

para as mudas. Na produção de mudas de Enterolobium contortisiliquum, os autores também 

observaram que a presença de matéria orgânica nos substratos evidencia sua importância para 

a formação das mudas (ARAÙJO e PAIVA SOBRINHO, 2011). 

Os tratamentos fibra de coco e areia proporcionaram os piores resultados para matérias 

frescas, secas e o Índice de Qualidade de Dickson, como apontados na Tabela 2. Segundo 

Kampf e Fermino (2000), a areia é um material inerte, com baixa capacidade de retenção de 

água. O efeito insatisfatório da areia como substrato foi constatado também por Garcia et al. 

(2012), que estudando o crescimento de mudas de Bactris gasipaes Kunth (Pupunha) em 

diferentes substratos, observaram os piores resultados em resíduo de mineração de areia 

comparado aqueles produzidos no tratamento padrão (Latossolo Amarelo podzólico álico e 



 

esterco de búfalo curtido na proporção 3:1) a partir dos 90 até os 180 dias após a repicagem. 

Alexandre (2011) trabalhando com Euterpe oleracea verificou que a adição de areia ao 

substrato exerceu efeito negativo no desenvolvimento das mudas, conforme o aumento do seu 

percentual na composição do substrato.  

Os valores de Índice de Qualidade Dickson de todos os tratamentos obtiveram médias 

que variaram de 1,89 para o tratamento 3 a 0,56 para o tratamento 2.  Gomes e Paiva (2006), 

avaliando o crescimento de mudas de Picea glauca e Pinus monticola, indicaram um Índice 

de Qualidade Dickson mínimo de 0,2 para definir o melhor padrão de qualidade das mudas 

dessas espécies. Porém, vários estudos mostram que o Índice de Qualidade Dickson é um 

parâmetro variável, podendo ser influenciado pela espécie, manejo, tipo de substrato, tamanho 

do recipiente e idade em que a muda foi avaliada (GASPARIN,2012). Assim, quanto mais 

próximo do valor de 1,0, maior o equilíbrio da distribuição de biomassa melhor será o padrão 

da qualidade de muda (VIDAL et al., 2006). 

Binotto (2007), em seu trabalho com Eucalyptus grandis e Pinus elliottii chegou à 

conclusão que o Índice de Qualidade Dickson foi eficiente para indicar a qualidade das 

mudas, pois se apresentou bastante relacionado com as variáveis estudadas, além disso, o 

índice informa o padrão de qualidade das mudas, sendo considerado eficiente e recomendado 

por diversos autores. No entanto, para a obtenção dessa informação sobre a qualidade, existe a 

necessidade de proceder a métodos destrutivos da muda, onde, muitas vezes, torna-se inviável 

para muitas empresas florestais, pela demanda de custo e tempo. Porém, em casa de 

vegetação, visando somente o estudo do Índice de Qualidade Dickson, é possível analisar seu 

comportamento e relacioná-lo às variáveis ou parâmetros de denominação de qualidades de 

mudas de fácil medição como altura e diâmetro, dentre outros. 

 

 

6 CONCLUSÕES 

 

Os substratos 100% solo, 50% solo + 50% esterco bovino e substrato comercial 

proporcionaram melhores resultados para a produção de mudas de Veitchia merrilli; 

Devido às piores médias obtidas, substratos contendo 100% areia e 100 % fibra de 

coco não podem ser indicados para a produção de mudas de palmeiras da espécie Veitchia   

merrilli. 
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FÌGURA 2 - Análise Química da amostra de solo coletada na Fazenda Experimental da UFRB.  

 

 

  


